
 

 

 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

 

REQUERIMENTO Nº 265/2021.                                                   Em, 25 de novembro de 2021.  

 
REQUER OUTORGA DE MOÇÃO DE APLAUSOS 

À ACADEMIA CABO-FRIENSE DE LETRAS 

PELOS SEUS 46 ANOS DE FUNDAÇÃO, NO 

MUNICÍPIO DE CABO FRIO. 

 

 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

 

O Vereador que este subscreve, atendendo tudo mais o que determina o interesse 

público, Requer à Douta Mesa, na forma regimental, outorga de Moção de Aplausos à 

Academia Cabo-Friense de Letras pelos seus 46 anos de fundação, no Município de Cabo Frio.  

. 

 

Sala das Sessões, 25 de novembro de 2021. 

 

 

MIGUEL ALENCAR 

Vereador autor 

 

JUSTIFICATIVA:  

          A Academia Cabo-friense de Letras, tradicionalmente, é considerada o silogeu cabo-

friense ou, a "Casa de Teixeira de Sousa", Patrono desta academia. Tem como Presidente de 

Honra o Dr. Demócrito Jonatas Azevedo e como Conselheiro o Poeta Célio Mendes 

Guimarães. 
   A Academia Cabo-friense de Letras está filiada à Academia Brasileira de Letras com 
seu estatuto dentro dos moldes da Academia Francesa.  
  Foi fundada em 19 de julho de 1975, criada como reflexo da vocação literária 
tradicional dos povoadores da região, idealizada por um grupo de intelectuais daquele 
momento. Participavam do grupo de fundadores, Walter Siqueira, Dr. Adahil Guimarães 
Póvoas, Dr. João de Jesus Teixeira de Mello, Dr. Édem Teixeira de Mello, Victorino Carriço e 
Dr. Mauro Azevedo. Foi concluído formalmente todos os requisitos, com as 40 cadeiras 
ocupadas por intelectuais apresentados, escolhidos e aprovados pelos membros fundadores. 
  O primeiro presidente foi o Dr. Mauro Azevedo, substituído por Victorino Carriço e 
depois pelo o Dr. Demócrito Jônathas Azevedo. 
Entre 1975 e 2016, a Academia Cabo-friense de Letras contou com mais de 40 membros ao 
longo do tempo, participando ativamente em prol da cultura, e principalmente das letras, com o 
objetivo de divulgar o valor literário das obras do cabo-friense Antônio Gonsalves Teixeira e 
Sousa, o primeiro romancista brasileiro. 
Entre 1975 e 2016, a Academia Cabo-friense de Letras contou com mais de 40 membros ao 
longo do tempo, que aos poucos, foi perdendo seu vigor, e por várias razões ficou inativa. 
  Em 2019, um grupo de literatos, amantes das letras, deram início ao resgate deste 
importante patrimônio da cidade de Cabo Frio, formando uma Diretoria Interina para 
regulamentar e atualizar esta entidade. Finalmente foi eleita uma Diretoria com 12 membros 
para reativar a academia. 
   Em 2020 foi eleita e empossada uma Diretoria para o período de 2020 à 2022, mas por 
conta da política de privacidade, só foi possível realizar a Solenidade de Posse da Diretoria da 
Academia Cabo-friense de Letras, em 19 de julho de 2021, no auditório da UVA-Universidade 
Veiga de Almeida com a presença restrita a 30 pessoas, conforme exigência sanitária. 


